
7 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 7 de março de 2022

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)Brasil

RECALL / Medicação utilizada no tratamento da hipertensão arterial apresentou impurezas que podem aumentar o risco de câncer

Farmacêutica recolhe 
lotes de losartana
O 

laboratório Sanofi Medley 
recolherá todos os lotes 
do anti-hipertensivo lo-
sartana potássica, da mar-

ca Medley. A farmacêutica anun-
ciou o recall após constatar a pre-
sença de impurezas magnéticas 
nos produtos, o que pode acarretar 
risco à saúde dos usuários.

A medicação é utilizada no 
tratamento de hipertensão ar-
terial e atua como bloqueadora 
dos receptores da angiotensina 
II (BRAs). O remédio consta na 
lista de medicamentos distribuí-
dos gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) e integra 
a primeira linha das drogas no 
combate às doenças cardíacas, 
de proteção aos rins em pacien-
tes com diabetes tipo 2 e na recu-
peração após ataques cardíacos.

De acordo com o laboratório 
— reconhecido como o maior 
grupo em atividade no mercado 
brasileiro e um dos maiores do 
mundo —, as impurezas podem 
causar alterações no DNA dos 
usuários, aumentando a possi-
bilidade de câncer a longo prazo. 
Entretanto, ressalta que o risco es-
pecífico dessa substância química 
causar, efetivamente, câncer em 
humanos ainda é desconhecido.

O recall é gratuito, e os pacien-
tes deverão consultar o médico 
sobre a substituição da medica-
ção. Serão recolhidos os seguin-
tes produtos: losartana potássica 
+ hidroclorotiazida 50 mg + 12,5 
mg; losartana potássica + hidro-
clorotiazida 100 mg + 25 mg; lo-
sartana potássica 50 mg; e losar-
tana potássica 100 mg.

Em caso de dúvidas, os usuá-
rios poderão entrar em conta-
to com a fabricante por meio 

do Serviço de Atendimento ao 
Consumidor da Medley, pelo 
0800-703-0014.

Problema recorrente

Não é a primeira vez que a lo-
sartana é recolhida no Brasil. Nos 
anos de 2018 e 2019, o uso do fár-
maco foi suspenso após ser de-
tectada a presença de um con-
taminante no princípio ativo da 
droga, a nitrosamina — um sub-
produto da síntese da losartana. 
O alerta foi emitido por agências 
internacionais, como a Food and 
Drug Administration (FDA), dos 
Estados unidos, levando a inter-
rupção do uso do remédio em di-
versos países.

No Brasil, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
determinou o recall da losarta-
na para a realização de testes. Em 
novembro de 2021, o Centro de 

Vigilância Sanitária de São Pau-
lo — órgão responsável pelo sis-
tema sanitário no estado —, de-
terminou o recolhimento de lo-
tes do produto, nas concentra-
ções de 50 e 100mg.

Indicação

De acordo com a bula da fabri-
cante, a losartana potássica au-
menta o diâmetro dos vasos san-
guíneos para ajudar o coração a 
bombear o sangue para todo o cor-
po com mais facilidade e diminuir 
a pressão arterial. No caso de in-
suficiência cardíaca, esse medica-
mento ajuda a melhorar o funcio-
namento do coração e a reduzir o 
risco de doenças do coração ou dos 
vasos sanguíneos, como derrame.

Entre os efeitos colaterais, 
estão tonturas, diminuição da 
pressão arterial, hipercalemia, 
cansaço excessivo e vertigens.
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Losartana potássica é distribuída  

gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde

Divulgação 

Uma das prioridades da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado para o primeiro 
semestre deste ano é avançar com 
o projeto de lei 3723/19, que alte-
ra o Estatuto do Desarmamento e 
regulariza o exercício das ativida-
des de colecionador, atirador es-
portivo e caçador (CACs). A pau-
ta é parte do discurso do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que editou 
Medidas Provisórias — 10.627, 
10.628, 10.629 e 10.630 — e pre-
cisa do avanço da lei para man-
ter o apoio do eleitorado que de-
fende armar a população.

O relator da proposta, sena-
dor Marcos do Val (Podemos-ES), 
afirma que, acima de qualquer 
coisa, é preciso descolar a pro-
posta da imagem do governo 
Bolsonaro. Segundo ele, a ques-
tão é muito mais relacionada à 
segurança jurídica dos CACs do 
que às promessas feitas pelo pre-
sidente no passado.

Do Val defende o avanço do texto 
para que os grupos não fiquem des-
cobertos juridicamente caso as MPs 
percam efeito. O senador deixa cla-
ro que estaria disposto a não mexer 
na redação encaminhada pela Câ-
mara dos Deputados para dar cele-
ridade a pauta.

Contudo, reconhece que há 
pontos problemáticos e que pre-
cisam de revisão. Confira trechos 
da entrevista ao Correio.

Avançar com o PL das Armas 
em um ano eleitoral não é 
perigoso?

No ano passado, pretendía-
mos pautar o projeto da forma 
como está para criar uma segu-
rança jurídica, porque o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), du-
rante o recesso, poderia tomar 
uma decisão monocrática pa-
ra derrubar o decreto do presi-
dente. Então, iríamos deixar do 
jeito que estava e construir um 
novo projeto com a oposição. A 
única coisa que nos faz ter ve-
locidade é que está valendo um 
decreto, e o Congresso precisa 
torná-lo lei. São 600 mil CACs 
que podem ser considerados 
criminosos e isso não tem a ver 
com a questão eleitoral.
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PL das armas é prioridade na CCJ

O senhor avalia que o avanço 
da pauta irá endossar o 
discurso para reeleição do 
presidente?

Muita gente diz que, sendo vo-
tado favorável (o projeto), Bolso-
naro ganha pontos. Mas não ga-
nha. Ainda que ele tenha apre-
sentado o projeto, o texto, agora, 
é totalmente diferente, e o pró-
prio governo não apoia esse re-
latório. Então, essa sensação de 
que o Bolsonaro vai ganhar po-
liticamente com isso está errada.

A proposta não vai endossar 
discursos extremistas e 
antidemocráticos?

Quando os armamentistas 
dizem: “vamos invadir o Con-
gresso”,  eu condeno isso. É um 
ato totalmente antidemocráti-
co, e, para mim, são falas infeli-
zes e que acabam prejudicando 
as pessoas sérias. 

A marcação das cápsulas 
foi um dos pontos mais 
abordados pela esquerda, e o 
senhor acolheu a sugestão. O 
que isso significa?

Uma coisa é a cápsula, e outra, 
coisa é o projétil. O que aconte-
ce é que depois do combate, o 
criminoso pode jogar essas cáp-
sulas em outra cena de crime. A 
marcação dá a sensação de se-
gurança, mas, efetivamente, não 
traz. O caso da Marielle Fran-
co até hoje não chegou ao autor 
por causa disso. Mas eu entendo 
que a sociedade se sentiria mais 
segura tendo isso, o que não po-
de ser desprezado.

Quais outras modernizações 
poderão ser acolhidas?

O relatório que será apresen-
tado na próxima reunião da CCJ 
acolhe diversas sugestões de se-
nadores, tanto de direita quanto 
de esquerda. Entre elas, conce-
der porte de arma a procurado-
res dos estados e do Distrito Fe-
deral, aos servidores de fiscali-
zação do meio ambiente, esten-
dendo o porte de armas de fo-
go aos auditores-fiscais federais 
agropecuários. Será concedido 
o porte de arma aos agentes de 
trânsito e aos guardas muni-
cipais, independentemente do 

número de habitantes do mu-
nicípio, mas apenas em horá-
rio de serviço.

Não são muitas armas 
disponíveis? A proposta 
realmente vai facilitar  
o acesso?

Se olhar pelo crivo de colecio-
nador, quem coleciona quer ter 
todo tipo de arma. Um atirador es-
portivo precisa de diferentes tipos 
(de armas) para participar de com-
petições. Então, não é que você es-
teja liberado para qualquer tipo de 
arma, mas você tem uma situação 
diferente para cada ocasião. 

Mais armas, mais violência?
Uma coisa não casa com a ou-

tra. De acordo com os números li-
berados, mesmo com o acesso às 
armas, o crime caiu 7%. A expec-
tativa era de que a criminalidade 
aumentasse. Então, a máxima de 
que todas as armas são fabricadas 
para o crime não se aplica.

A legislação estabelece 
melhores regras para evitar 
esse tipo de situação?

Quando você fala em au-
mentar a penalidade, não signi-
fica que você tenha que deixar 
de fazer projetos sociais e ge-
rar emprego e renda. É uma pu-
nição muito pontual. Hoje, se 
uma pessoa for pega pela polícia 
com um fuzil na rua, paga uma 
fiança e é liberada no mesmo 
dia. Nesse projeto de lei, não se 
paga a fiança e ainda pega a pe-
na. A ideia é gerar a consciência 
de não andar com arma de cali-
bre restrito. Diminuir o acesso é 
impossível, é o mesmo que dizer 
que vai acabar com as drogas no 
Brasil. Então, assim, é uma coisa 
meio lúdica. Criminalizar não é a 
resposta, e, sim, penalizar mais. 
A própria Constituição Federal 
garante o direito de se defender. 
Não é fazer o papel da polícia, 
mas minimizar a situação até a 
chegada da polícia. Não é para 
uso geral, mas tem uma regula-
mentação do meio.

Como vê os acidentes com 
armas de fogo?

Quando a criança tem curio-
sidade, você precisa saná-la. É 

mostrar para ela o que é e como 
se usa. Ela vai entender e os aci-
dentes diminuem. Também é pre-
ciso dissociar que mais armas nas 
mãos da sociedade aumentam a 
criminalidade. Podemos sonhar 
que as armas acabaram no mun-
do inteiro, mas, se alguém nasceu 
com aquele perfil criminoso e a 
pessoa decide matar alguém de 
qualquer forma, ela fará. As leis 
não são seguidas pelos crimino-
sos, a lei é seguida pela sociedade. 

Então, seria melhor avançar 
com propostas que possam 
mudar o pensamento das 
pessoas com relação ao uso 
de armas de fogo?

É preciso mudar a mentali-
dade da sociedade. O Bolsona-
ro fez muita besteira, em várias 
de suas falas, ele piorou essa si-
tuação. Quando ele diz: “tem 
que dar fuzil para todo mundo”. 
“Bandido tem que morrer”. Eu 
sou armamentista, mas não fi-
co satisfeito com essa fala. Não 
é porque eu sou favorável à ar-
ma que sou favorável a sair ar-
mado de qualquer jeito, ter bri-
ga de trânsito, sacar arma... Pre-
cisa ter uma evolução social pa-
ra chegar ao que há nos Estados 
Unidos, para comprar uma ar-
ma com a carteira de motoris-
ta, por exemplo. Mas, para isso, 
a gente precisa ter uma lei que 
penalize e que seja rígida e real-
mente funcione. 

Então o senhor acha que  a 
proposta deve ser descolada 
desse discurso bolsonarista?

Sim. O líder do governo dis-
se que não iria apoiar, eu achei 
ótimo, porque não quero que 
seja um projeto ligado nem à 
direita nem à esquerda. É uma 
proposta que tem que ser dis-
cutida e evoluída com todo 
mundo e não associar nada a 
Bolsonaro. Quando as pessoas 
postam tirando onda com a ar-
ma, cometem um desastre so-
cial que facilita os argumentos 
de quem é contra. Quando você 
faz esse discurso para a sua bo-
lha, a maioria vai ver você como 
um cara radical com o discurso 
que você não pode ter arma, e 
eu concordo.

Muita gente diz 
que, sendo votado 
favorável (o projeto), 
Bolsonaro ganha 
pontos. Mas não 
ganha. Ainda que ele 
tenha apresentado 
o projeto, o texto, 
agora, é totalmente 
diferente, e o próprio 
governo não apoia 
esse relatório”
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